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PROGRAMA DE TRABALHO INEE 2009/2010
Diretoria Executiva
O objetivo do INEE é a redução do uso de energia sem prejuízo para o conforto e para a atividade econômica.

Como historicamente o planejamento energético do país prioriza a garantia da oferta, enormes desperdícios de energia têm sido aceitos como uma fatalidade. Entretanto, há ampla oportunidade para que as demandas sejam atendidas com os menores consumos de energia mediante o aumento da eficiência energética dos processos e/ou a partir de rearranjos do mercado, tais como a destinação preferencial do GN para uso em co-geração. 
Embora tido como um tema “politicamente correto”, a eficiência energética só é considerada de fato em situações em que há um risco real de crise de suprimento como ocorreu em 2001
.
O desafio do INEE é buscar formas de modificar esta atitude, desenvolvendo e divulgando novas abordagens, em função dos ganhos oferecidos em longo prazo. Dada a abrangência dessa finalidade, o INEE, desde sua criação teve que conciliar o escopo de sua atividade com suas limitações de recursos humanos e financeiros. Ao longo da sua existência, o INEE reuniu um conjunto de temas detalhados abaixo. Uma avaliação quantitativa encontra-se no documento anexo – Perdas de Energia no Brasil. 
	Eficiência No Uso Final de Energia
	Apoiar a aplicação da Lei 10.295/01, que cria níveis mínimos de eficiência para equipamentos que consomem energia e sistemas prediais;

	Lei 10.295/01
	O INEE continuará a insistir, junto às autoridades, sobre a necessidade de acelerar o trabalho de regulamentação da Lei. 

	Concessionárias Elétricas
	O aumento da eficiência dos equipamentos reduz a receita das distribuidoras elétricas, mas, ao mesmo tempo, abre oportunidades de novos negócios. Neste ambiente o INEE continuará a atuar junto aos principais atores no sentido de mostrar a vantagem das concessionárias liderarem os processos de eficientização com uma nova forma de atuar no mercado, mais rentável, em longo prazo.

	Medida e Verificação M&V
	Das principais dificuldades para aplicar os conceitos de eficiência energética é que a medida de resultados é avaliada pela energia que deixa de ser usada. Como este valor afeta contratos de ESCOS e metas de governo, é fundamental que uma entidade neutra avalie o consumo de energia antes e depois de uma ação e o INEE é uma das poucas entidades no Brasil com esta característica de neutralidade necessária.

	ESCOS/PROESCO
	O BNDES tem uma linha de crédito (PROESCO) em que os pareceres de M&V têm um papel importante como mitigador de risco para o agente de crédito. Em janeiro de 2009, o INEE assinou o primeiro contrato de M&V com uma ESCO, com a perspectiva de assinatura de outros contratos. Abre-se assim esse mercado com uma nova atividade para o INEE.

	CONCESSIONÁRIAS
	A ANEEL exige a comprovação, pelas concessionárias, de resultados de ações de eficientização feitas com recursos tarifários. Com esse objetivo a Light contratou o INEE que, com o apoio da UNIFEI, vai realizar M&V relativa aos projetos dos sistemas de bombeamento da CEDAE. Essa atividade poderá estender-se a outros projetos de concessionárias. 

	Energia da Biomassa
	Trabalhar por uma política para aumentar a eficiência nas cadeias de uso da lenha e carvão vegetal que representam 30% da energia primária do país. 

	Projeto Conceição de Macabu
	Foi implantada uma unidade de pirólise de biomassa projetada para operar em pequena propriedade agrícola com mão de obra local. Usa capim elefante como insumo e produz finos de carvão, bio-óleos e extratos pirolenhosos. O equipamento já funcionou experimentalmente e o INEE vai apoiar as ações para que opere de forma contínua e para divulgar e reproduzir os benefícios da experiência realizada.

	Terra Preta de Índio
	Há milhares de anos os índios, na Amazônia, depositavam grandes quantidades de carvão vegetal no solo, o que o tornava mais fértil. Um dos usos do fino de carvão (projeto acima) é a sua integração ao solo onde, ao lado de ser um bom adubo, forma um depósito de carbono que teve como origem o CO2 da atmosfera, passível, portanto, de acesso a recursos financeiros do MDL. Será estudado o tema com empresas de captação de carbono.   

	Política de Madeira Energética

Iniciativa do Carvão Verde
	O INEE preparou, no MADEN 2008, proposta de política energética para a madeira (e / ou resíduos vegetais e gramíneas de alta produtividade) e carvão vegetal que aumente a eficiência energética nas cadeias produtivas inviabilizando o uso de madeira nativa. A proposta vai ser aperfeiçoada e apresentada ao Conselho Nacional de Política Energética. 

	Revista Madeira Energética
	Será estudada a possibilidade de lançamento tendo em vista a experiência do INEE e ABVE, acumulada com a revista HÍBRIDA.

	Gasificação biomassa
	Trabalhar para implantar um gerador BIG-GT (gasificação biomassa ( biogás ( geração elétrica), modernizando projeto dos anos 90 (SIGAME), e que foi abandonado, pois o modelo do setor dificultava a iniciativa que mostrou a sua viabilidade que deve ter aumentado a partir de então.

	Maden 2009
	Dando seqüência ao MADEN 2008, será realizado um evento voltado para tratar a questão da energia da madeira do Rio de Janeiro onde se observa um “apagão” desta fonte de energia no norte do Estado.

	Geração Distribuída
	Promover, juntamente com a COGEN RIO, a cogeração como forma preferencial de uso do GN para a produção de eletricidade; ações junto aos principais atores para esclarecer o tema, derrubar barreiras culturais e modernizar as normas e regulamentos que ainda refletem a visão centralista; mostrar às distribuidoras as oportunidades para ganho da GD, à luz de novas tecnologias e avanços da legislação.

	Regras Complementares da GD
	Continuar o trabalho visando a adaptação de normas e regulamentos da ANEEL, quase todas voltadas para o sistema de Geração Central. Harmonizar a GD com a GC é fundamental para garantir os ganhos para todos os envolvidos, com energia mais barata e confiável. O INEE deve explorar aspectos não trabalhados nos regulamentos tais como: serviços ancilares; GD como forma de melhorar as reservas de potência próximas às cargas; correção de distorções tarifárias como a “tarifa plus” e criação de novos conceitos; uso do escambo para relacionar a GD e as distribuidoras.  

	COGEN-Rio
	O INEE continuará a apoiar esta sociedade criada em 2005 para trabalhar em prol dessa forma de geração distribuída de alta eficiência. Embora voltada para o Estado do Rio de Janeiro, trata de diversos temas de abrangência nacional. 

	Seminário Mercado
	Será organizado um seminário voltado para mostrar os prejuízos causados à eficiência energética por práticas inexplicáveis tais como a fixação de preços por modelos matemáticos alienados da realidade.

	Distribuidoras e ABRADEE
	Realizar um trabalho junto às distribuidoras mostrando aspectos positivos da GD. Este trabalho pode ser coordenado com a divulgação do VE (ver adiante). 

	Eletrificação do acionamento de veículos
	Divulgação do tema de VEs através de seminários, imprensa, palestras, etc.; juntamente com a ABVE divulgar a importância desses veículos eficientes e limpos e reduzir as barreiras de mercado ao seu uso. O INEE estima que, acelerando a entrada no mercado dos veículos elétricos (VE), ajudará a reduzir uma das principais fontes de desperdício de energia no país, que decorre do acionamento convencional, baseado unicamente em motores de combustão interna.

	VE e Matriz Energética
	O uso de VEs está em estágio inicial, mas a perspectiva de expansão é elevada e é possível prever mudanças na matriz de energia, pois são mais eficientes e substituem combustíveis líquidos por energia elétrica. O INEE propôs à EPE analisar e avaliar estes efeitos em estudo abrangente e deve fazer uma avaliação inicial junto com a ABVE. 

	V2G
	Realização do I Seminário Veículos Elétricos e Rede de Distribuição: desafios e oportunidades, para tratar da interação dos veículos elétricos – com geradores e elevada capacidade de armazenar energia – com as cargas locais e com a rede elétrica.  

	VE e Empresas Elétricas
	Continuação da prestação de consultorias às empresas de energia elétrica visando a utilização de VEs e desenvolvimento de negócios na área, com o suprimento dessa energia a esses veículos.

	P&D
	O INEE continuará apoiando concessionárias elétricas na formulação de projetos de P&D voltados para Veículos Elétricos.

	Caminhão Elétrico Híbrido a Álcool
	O INEE preparou um projeto conceitual para desenvolver um caminhão para uso no transporte de cana crua, do campo para as usinas de açúcar e álcool. O acionamento híbrido permitirá usar álcool e energia elétrica em substituição ao diesel.  Já conta com o apoio inicial de alguns interessados em desenvolver um protótipo. 

	Apoio à ABVE 
	Apoio às atividades da Associação Brasileira do Veículo Elétrico – ABVE. 

	VE2009
	Realização do VI Seminário e Exposição do Veículo Elétrico – VE2009 nos dias 9, 10 e 11 de novembro em Campinas, na sede da CPFL.


ANEXO

PERDAS DE ENERGIA NO BRASIL

Em 2008 o INEE desenvolveu para a EPE – Empresa de Planejamento de Energia, o modelo – FAU - Fonte Ao Uso, um instrumento de apoio ao planejamento que apresenta os fluxos de energia no Brasil entre as fontes primárias (petróleo, gás natural, carvão, cana, etc.) e o atendimento dos requisitos de energia útil (calor, frio, transporte, movimento, iluminação etc.) em que todas as formas são referidas a Mtep (milhões de toneladas equivalentes de petróleo). 

Com esta representação é possível comparar várias rotas e estabelecer a mais eficiente, ou seja, a que apresenta menos perdas. Assim, por exemplo, o gás natural pode atender um carro a GNV ou ser convertido em energia elétrica e atender um carro elétrico. Se os dois veículos podem atender uma mesma demanda de transporte interessa saber qual delas redunda na menor demanda de GN, ou seja, a rota mais eficiente. O FAU permite fazer esta avaliação de forma quantitativa explicitando as transformações e transportes e evidenciando as perdas observadas nos diferentes elementos dessa cadeia.

O FAU também permite agregar os fluxos e dar uma visão geral dos usos de energia. Na figura anexa os fluxos são representados por setas cujas larguras são proporcionais aos mesmos
. À esquerda estão as fontes e as grandes transformações do setor de energia. À direita estão quatro setores de consumo (transportes, indústrias, residencial e rural além de comércio e serviços) e as suas destinações divididas (de cima para baixo) em “usos não energéticos”, “exportações”, “energia útil” e “perdas” (representada por uma grande “lata de lixo energética”). 

Chama a atenção o grande volume de energia desperdiçada. Para cada unidade de energia útil demandada pela sociedade, cerca de três unidades são transformadas em calor, sem qualquer proveito para a economia e a sociedade. De forma simplificada há duas formas para reduzir estas perdas:

· aumentando a eficiência pontual das tecnologias ao longo das cadeias; ou

· modificando as rotas de obtenção das energias úteis privilegiando as cadeias energéticas de maior eficiência. 

Ganhos pontuais dependem da evolução tecnológica (por exemplo, geradores, lâmpadas e carros mais eficientes) e a exigência de padrões de desempenho mínimo dos equipamentos consumidores de energia colocados no mercado é a forma mais desejável. 

A escolha das rotas tecnológicas para a obtenção da energia útil que proporcionem maiores eficiências depende de uma análise detalhada de todas as rotas.  Depende, igualmente, da aplicação de políticas e da implementação de planos energéticos, bem como da orientação aos consumidores, calcadas nos resultados de tais estudos. Um exemplo, citado acima, seria o incentivo à eletrificação veicular, discutida mais adiante. Em geral são procedimentos pouco exigentes em termos de capital, mas que demandam conhecimento amplo dos processos, econômica e ambientalmente, aplicáveis e das possibilidades de sua combinação. Esta é uma abordagem das opções energéticas que pode proporcionar ganhos significativos para a economia do país e para o meio ambiente.

A abordagem FAU permite ao INEE identificar e apresentar de forma intuitiva os principais temas que, na sua visão, devem ser trabalhados para aumentar a eficiência global na economia brasileira. No que se segue, são apresentadas as ações que, na visão do INEE, serão as mais efetivas em um programa para combater os principais desperdícios de energia do país e fundamentam as ações do instituto. Os números abaixo estão indicados nos fluxos da figura.

(
O INEE entende que a ação mais importante é aumentar o uso de veículos elétricos, mais eficientes e limpos que os convencionais. Há várias soluções para equacionar a disponibilidade de energia elétrica a bordo, sobretudo mediante baterias (carregadas a partir da rede) e grupos geradores (híbridos). Veículos de acionamento elétrico têm condição de tornarem-se um novo padrão da indústria e sua introdução no mercado brasileiro pode ser acelerada com um trabalho de divulgação, de pesquisa tecnológica e de retirada de imperfeições de mercado que dificultam sua introdução.  

A eletrificação veicular trará, em futuro não muito remoto, mudanças importantes nos sistemas elétricos e na relação consumidor/concessionária: na maioria dos casos, veículos ficam estacionados mais de 90% do tempo. Os VEs serão as únicas novas cargas importantes que podem ser desligadas temporariamente. Por outro lado, existe a possibilidade de haver, em longo prazo, milhões desses veículos circulando no país com potências de 15 kW a 30 kW. Eles podem se tornar reservas descentralizadas de ponta, sendo na prática, unidades de geração distribuída.

A análise tem levado também à postura crítica com relação a práticas tais como o uso do GNV por entender que o GN tem uma destinação cinco a seis vezes, mais eficiente, se usado em cogeração.   

(
O INEE entende que incentivar a cogeração na indústria, comércio, serviços e governo, é da maior importância. Para este objetivo, a legislação que regulamenta a figura do produtor independente de energia – PIE e a da geração distribuída já dá uma base importante, mas é preciso trabalhar para aprimorar a regulamentação e as normas, pois a ANEEL sente um grande desconforto em tudo que não seja o modelo tradicional atrelado à geração central. O apoio à atuação das ESCOs deve contribuir para o aumento da eficiência de diversos usuários, particularmente daqueles de grande porte. 

(
A eficiência energética do setor residencial deve ser, sobretudo, alavancada pela Lei 10.295/01 que estabelece limites mínimos de eficiência para os equipamentos e instalações prediais. Sancionada em 2001, como uma das respostas à crise elétrica, tem aplicação geral (inclui veículos, prédios e equipamentos elétricos e a gás, por exemplo), mas a sua regulamentação tem sido muito lenta. Sua aplicação precisa ser ampliada com presteza.

(
No que concerne à cana é preciso criar meios para que os resíduos combustíveis sejam utilizados
, particularmente para a geração de energia elétrica, além do vapor. Note-se que a maioria das usinas sucroalcooleiras tem sazonalidade complementar à das hidrelétricas e proximidade do mercado elétrico. Entende-se ser esta uma notável e particularmente viável oportunidade para aumentar a eficiência energética do país. Só muito recentemente caíram as principais barreiras e uma linha de crédito do BNDES que incentiva o investimento em instalações mais eficientes modificou a atitude de algumas usinas. Saltos tecnológicos de eficiência recomendam um investimento em pesquisa em temas como a gaseificação da biomassa, inexplicavelmente abandonados nos anos 80.

(
O uso energético da madeira e do carvão vegetal não tem recebido atenção proporcional à sua relevante participação na matriz energética, apesar de substituir a importação de energia fóssil e propiciar exportações. Trata-se da única forma de energia comercializada sem qualquer norma, o que estimulou um mercado caótico onde, ao lado da elevada ineficiência, o custo ambiental é muito alto. É necessário que sejam feitos investimentos em pesquisa e tecnologia e que sejam criadas normas para a comercialização desses combustíveis (madeira, carvão vegetal, alcatrões e bio-óleos) o que dará início a uma cadeia virtuosa de aumento da eficiência de produtores e consumidores. 
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� Um corolário é a tendência de privilegiar soluções ditas “alternativas”, muitas vezes ineficientes e dispendiosas em detrimento de maiores esforços para aumentar a eficiência da utilização da energia.


� Apresentação devida ao engenheiro irlandês Matthew H. Sankey usada no final do século XIX. Um entusiasta desta representação afirma que “A Sankey diagram says more than 1000 pie charts” (in http://www.sankey-diagrams.com /who-is-this-sankey-guy).


� Da totalidade da energia da cana, apenas cerca de um sexto, que corresponde à metade das palhas e pontas, não pode ser aproveitada para fins energéticos, pois precisa ficar no terreno, para sua preservação.
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